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Turvando.... 
Original e bem original è a ati
tude do dr. João Mendes perante 
o chefe da União Conservadora. 

Nos tempos que correm, quan
do a província atravessa u m pe
ríodo de transicção que lhe em
presta u m a questão social; quan
do os partidos procuram arre
fecer e m seus preconceitos e pre
venções, dando tregoas, demons
trando a s o m m a de civismo, que 
não lhes é indifferente e o provin-
cialismo natural que surge c o m o 
u m a dessas expansões de patrio
tismo louvável ; quando os es
forços e as iniciativas concen
tram-se e convergem para debel-
lar as reacções e concitâr es
forços a bem de u m a causa com-
m u m , è incomprehensivel que ve
nham á tona certas notas disso
nantes, para aniquilar e destruir 
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0 VENTRILOÇÜO 
TERCEIRA PARTE 

Leonida e Jorge 
XXVI 

—Provas mentirosas, com que fui o 
primeiro a illudir-me ; com toda a 
humildade o confesso . . . Errei de 
fé, mas na minha profissão um erro é 
mais que urna simples falta#éum cri
me, pois acarreta conseqüências sem
pre lamentáveis e ás vezes irrepará
veis ... 
—Acredita, então, que o official é 

innocente ? ... 
—Tão innocente como eu mesmo 

que lhe falo ... 
—Mas nesse caso deve saber quem 

é o assassino ? 
—Vinda não • «nas estou certo de 

qu-so h 'i -1 se >brir .. 
O juiz h ' »' .' i'»''» i >s i • u-

bros. —Ora, ai verdade, Jobin,disse elle, 

c o m o intuito exclusivo de ruina 
e desmoronamento. 

Não é de hoje e nem muito me
nos é desconhecida a lueta in-
testina por si operada e contra si 
realisada pelo seu partido ; a pro
víncia acompanha-a e m suas dif-
ferentes phases e tem avaliado 
perfeitamente que mostra ser u m 
elemento consistente de dissensão 
para o qual todos os recursos são 
bons e indifTerentes, c o m tanto 
que seja conquistada a priorida
de de seus planos, a proeminen-
cia de suas idéas 

Si esta attitude do dr. João 
Mendes é curiosa, comprovando 
a vacillação que assume perante 
a província, e as velleidades tar
dias de u m a pretensa direcção 
política, quando a causa que pre
sentemente se agita e m si encon
trou ardente paladino, mais curio
sa é essa brusca transicção de 
idéas, aproveitando-se do m o 
mento e m que ella chega a u m a 
solução natural, para turvar e m 
nome de represálias e de resen-
timentos pessoaes ! 

Dir-se-hia, e quem sabe.. . que 
o poder oceulto e mysterioso do 
político de pacotilha dos lados 
do Macuco paira e m seo espiri-

quer-me parecer que o senhor vai 
perdendo a cabeça ! 
—Espero que terei muito breve a 

honra de lhe provar o contrario ... 
—Pois então avie-se, porque, torno 

a dizer-lhe, já principio a duvidar da 
sua razão ... 
0 policial repetiu ao magistrado 

tudo o que na noite antecedente tinha 
dito, prime iro a Stfi-Coco, e depois 
ao Sr. Doinerat. 
Mas tenha de haver-se com um ho

m e m que não cedia assim ás primei
ras. 
Paulo Abadie não se quiz deixar 

convencer, e depois de o ter escutado, 
abanando a cabeça, replicou : 
—Osenhor errou a vocação, Jobin / 

Graças á imaginação fértil que pos-
sue, teria feito magnífica figura entre 
esses romancistas cujos contos re-
cheiados de incidentes maravilhosos, 
e ás vezes absurdos, campeiam no ro
dapé dos jornaes grandes e pequenos. 
As suas conjecturas, as suas seduc-
ções, aliás muitíssimo engenhosas, 
não passam de uni mero romance !... 
Como acabou de dizer, é o primeiro 
que se deixa illudír por ellas e accei-
ta como realidades as chi meras de 
que é o próprio inventor / 0 juiz que 
formou a seu respeito acha-se muito modiíicado ngerifó de policia 

to, acenando-lhe de m o d o a ata* 
car os princípios c o m abenega-
ção sustentados pelo chefe da 
União Conservadora. 

Dir-se-hia, e quem sabe tam
bém... que vae buscar inspira
ções naquelle estadista do Norte, 
enfezado e silencioso como u m a 
sphinge. 

Em ambos os casos, vê-se o 
arranco de quem já foi, e que 
pelos descalabros de sua m á po
lítica, tenta tudo confundir, ho
mens e princípios, comtanto que 
fique a salvo as suas ambições. 

E, para isto vae turvando... 

U m artista.. . desco
nhecido 

Tivemos oceasião, diz o Diário 
Popular, de ver hontem, ao meio-

dia, na Ordem Terceira do Car
m o , e m reunião provocada para 
esse fim, u m a pequena machina 
a vapor, para estrada de ferro, 
obra completa, comprimento de 
cerca de meio metro, altura pro
porcional, e tendo u m a por uma, 
em miniatura, todas as peças. 
muito b e m feitas, trabalho em 
parte manual e e m parte de fundi
ção. 
Ia-se ver funeconar a machina 
Reunidos os convidados, foi pos
to fogo á fornalha e dentro e m 

Pensei ju- fosse um 
serio, t; vej > ig ira 

I i ii $ tssa I • uai visionário ... 
— 0 i > píer dizer, Sr juiz f i * n 

idor da^ culpa, perguntou J agente 

muito enfiado, que não tive a fortuna 
de o convencer / ... 

Por única resposta o magistrado 
tornou a dar de hombros. 
—Pois apezar disso prosesuiu Jo

bin, o senhor lia de ser obrigado a 
acreditar-me no dia em que eu lhe 
apresentar o assassino de Marieta ... 
o verdadeiro assassino, derribado 
pela evidencia, manietado pelas suas 
próprias confissões ... 
—Esperarei esse dia para me con-

convmcer / Mas olhe que não tarde 
muito ! 
—Vou fazer a deligencia . . . res

pondeu o policial comprimentandoo 
juiz instrurtor e retirando-se inteira
mente desorientado ... 
S'guiu d'ali em direitura para o 

Hotel de Pariz e foi logo admittido á 
presença do Sr. Dornerãt. 
Depois de ter respondido ás pergun

tas do velho, sobre o estado physico 
e moral de Jorge Pradel, e sobre o 
modo por queseetT4ctuára a sua tris
te uiagem, passou Jobin a occupir-se 
do principal motivo da sua visita. 
—Tenho de pedir-lhe, disse elle, 

uma informação da maior importân
cia para a justificação de seu sobri
nho ... 
—Disponha de mim/exclamou o velho. 0 que deseja saber ?... —Sei ja, tornou o ag-mlí, I-iKio ls* s i-i i . I Iirietta I ! Lándry rõu-b tu ao I » i • A »'h ivilli i s »rti-uii de trezentos e cinco :il i n 1 frau-

pouco o pequeno manometro 
começou a marcar a pressão do 
vapor. Quando esta f->i sufficen-
te o apito deu signal de partida, 
ouviu-se o barulho dos pistons e 
as rodas principiaram a gyrar, 
adquirindo u m a velocidade de
terminada. 
A força desta machina, tão in
teressante e completa, a que não 
faltou u m a só peça, c o m seus 
embolos, sua caldeira, parafusos, 
torneiras, canos, válvula de segu
rança, etc. , a força dessa ma-
chinas dá para mover três ou 
quatro machinas de costura. 
Foi muito admirando este traba
lho de paciência, todo de ferro, 
do sr. Antônio Generoso Prestes, 
natural de Tatuhy, serralheiro, 
residente á rua da Boa-Morte, 
nesta capital. 
Admirável a precisão mathe-
matica, com que esse h o m e m re
duziu as peças accommodadas 
ao vapor, e a pressão deste com
binada edeterminada pelo peque
no manometro, que é exclusiva
mente de sua invenção. 
Este artista obscuro, chefe de 
família, paupérrimo e laborioso, 
foi u m dos que trabalharam no 
assentamento das ofticinas da 
Linha Sorocahana; é de u m a tena
cidade heróico de espirito e de 
u m a vocação bellissima para a 
mechanica, a que se entrega nas 
horas vagas de seu labor quoti
diano. 
cos; preciso agora saber se a dita 
somma era representada por notas 
do banco, moedas de ouro e de prata, 
ou vaies ao portador ... 

—Posso informal-o a este respeito 
com a maior exactidão Havia duzen
tos mil francos etn notas do banco, to
das de mil francos ... Cento e qua-
lenta mil francos e m ouro fraucez, e 
dez mil e m ouro estrangeiro, onças 
espanholas e guinéos inglezes, prove
nientes de u m pagamento que me fi
zera, dias antes u m negociante de 
Ruão ... . 
O policial esfregou as mãos a pon

to de quasi esfolal-as. 
—Cento e cicoenta mil francos era 

ouro I exclamou elle. Ora louvado se
ja Deus t Até que emfnno acaso decla
ra-se a nosso favor Não me atrevia a 
esperar tanta fortuna, e estava com 
bastante receio ... 
— M a s diga-me ... começou o ar

mador. 
—Porque ligo tamanha importân

cia áinforraiçáo que eabou de dur-
m e ? interrompeu o policial. Por u m a 
razão imito simples ...Se to li a 
som na co,istas*e de notas d » bineo, 
perdiam >s três quartas partes das 
probabilidades que temos de desco
brir brevemente o assassino ... Porque inativo? % 
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Podemos affirmar, diz o Correio] 
Paulistano, que é completamente 
falsa a noticia dada pela Gazeta de 
Mogy-mirm^ e reproduzida em di
verso-» jornaes, de que o exm. sr. j 
Conde do Parnahyba, por ocea-
sião de responder ú collectoria de 
Mogy-mirim, onde tem seus es
cravos matriculados, tenha cen
surado e taxado de absurda a 
doutrina do aviso do ministério 
da agricultura, 

S. exc. no officio, fez apenas 
notar que a doutrina fora mal 
compreriendida pela collectoria, 
porquanto o avUo não determi
nava que, findos os oito dias. con
tados do recebimento do officio, 
e não havendo resposta por par
te dos proprietários se desse bai
xa á matricula. 
Podemos mais affirmar que na 

mesma resposta declarou s. exc. 
que, tendo promettido liberdade 
para ser dada findo certo prazo, 
sò no fim desse poderia se dar a 
baixa. 
Síu.sp©nsâLo 

Os vereadores da municipali
dade de Ouro Preto (Minas) fo
ram suspensos de seus cargos. 
por desobediência ao presidente 
da província. 

Enfermos 
Aguardam o leito enfermos os srs. 

Tancredodo Amaral HerraanoEngles, 
eJoaquim (ialváo residente na fre-
guezia do Salto. 
Fazemos voíos pelo restalmlecimen-

ÍOS dos mesmos 

IF*hllantropia Inglezsa 
Das 80,000 libras sterlinas qut 

os senhores inglezes offereceram 
á rainha no dia do seu jubileu 
10,000 foram reservadas para o 
levantamento de uma estatua do 
finado princioe-consorte. Asou 
trás 70,000 vão ser gastas com 
a creação de um estabelecímen 
to destinado a formar enfermei
ros para os pobres. 

JVLXA, de direito 
Chegou homem pelo expresso 

u sr. dr. juiz de direita da cornar 
ca, com sua exma. família. 

Salto 
H >je deve se celebrar na fregue-
zia do í>alto a primeira missa pa-
rochuil rclo respectivo vigário o 
rvd. padre Gomes Reis. 
Cumprimentamos a s. rvdm. e 

fazemos ardentes votos para que 
leve a salvamento as suas ovelhas, 
e damos parabes aos Saltenses. 

jNtachina 
tacbygraphica 

Refere o Jornal do Recife que o 
sr. Sebastião Mestrinho, que por 
algum temqo residiu em Campi
nas e queé professor de tachygra-
phia, acaba de chegar dos Esta
dos Unidos com uma machina 
tachygraphica de sua invenção, a 
primeira desse gênero que vem 
ao Brazil. 
Por meio de conferências pu

blicas pretendia o inventor mos
trar a utilidads da sua machina e 
a realidade do invento, que por 
muito tempo foi a preoccupáção 
de homens intelligentes e devota
do á causa do progresso. 

Passeio matinal 
Desperta e vem ! O vento borborinha 
Pelos coqueiros trerr ulos ; dardeja 
O sol ; e a luz sadia a alma deseja 
Bebel-a aos goles ... Ergue-u e caminha 

Minh'alma osanhelos acarinba, 
E' unida à tua, junto d'ella, adeja .... 
Mas tão unida, que eu não sei qual seja, 
Qual seja a tua, nem qual seja a minha .. . 

Rasga o cofre dos risos, como a aurora ; 
E ambos vamos assim, rindo e cantando, 
Cantando c rindo, pelo bosque afora ... 

E, ahi, das aves o medroso bando 
Nos ninhos a espautar, vamos agora, 
Como aves de outro gênero, enxotando 

^fhaMwtuvt4Í& *wo4/le€Mx 

Conse'ho Municipal ds Jnstruccío Publica 
PRESIDÊNCIA DO SR. DU. LOPES 

Secretario—Padua e Mello 

Aos 30 dias do mez de Janeiro de 
Desta cidade de Ytú, ao meio-dia, reunido o 
Conselho Municipal, achand^-se presente» 
o dr. Joaquim D^mingues Lopes, presiden
te, e os membros dr. Cesano GaVriel de 
Freitas e o cidadão José Innocencio do Ama
ral Campos, foi aberta a sessão. 
O Conselho tomou conhecimento de te -em 

os professo'es Francisco Ms*iano da Costa 
Sorvinho, Elias Galvão de Françs R«»rro8, 
Bento Gaívao de França, Tancredd Leite do 
Amaral Coutinho e as* professoras A Anto-
nia Augustfl dos Santos Oliveira e d. Üm-
belina Rosa de Carvalho, recebido os livros 
e mais objectos de uso escolar, fornecidos 
pela directoria ereral da instruoçao publica. 
Resolveu mais o Conselho que so sejam 

adoptados nas escola*- os livros enviados pela 
mesma directoria. 
Nada mais havendo a tratar, encerrou-**1 

a sessão. 

Oonoerto 
Por motivos imprevistos deixou de reali-

sar-se nesta cidade, o concerto annunciad<> 

para hontem,do pianista sr. Friedenthal. 

O terceiro reinado 

Ao Diário Mercantil foi transmit-

tidoo seguinte telegramma : 

S. SIMÃO.—Foi hoje apresen

tada á câmara municipal, e por 

ella approvada, uma enérgico e 

bem elaborada indicação do pres-

timoso chefe republicano verea
dor Monoel Dias do Prado, para 

que a Assembléa Provincial se di

rija á Geral solicitando a convo

cação de uma Constituinte, afim 
ie rever o art. 40 da Constituição 

que trata da permanência da 

dymna^tia de Bragança no throno 

do império. 

Essa nobre resolução da câma

ra foi enthusiasticamente recebi

da pelo povo. 

Provisão 

Pela secretaria do bispado pas
sou se provisão de ca-samento, 
em casa, para a parochia de Por-
to-Feliz, a favor de Francisco de 
Paula Leite Sarr paio e Maria da 
Conceição Sampaio. 

C o m p a n a l a d e 
oporetas 

Dizem as folhas da capital que 
a 22 do corrente deve estrear alli 
a companhia de operetas do em-
prezario sr. Adolpho A. de Faria, 
achando-se já aberta a as .ignatu-
ra. 
A estréa será com a opereta — 

O Gatto de Ouro,dc Audran, tradu-
çção de Arthur de Azevedo. 

I m migração 

Em Cantagallo ficou assentado 
a organisação de umo compa
nhia com o capital de a dois 
mil contos, para promover a 
vinda de immigrantcs espontâ
neos da Europa e tratar da sua 
collocação, bem como da do tra
balhador nacional nos diversos 
trabalhos industriaes do paiz. 
A este respeito diz o Voto Livre 

daquella cidade : 
«Sabemos mais c}ue grande 

parte do capital já foi subscripto 
na Corte, e que aos organisada-
res foi promettido por um impor
tante banco de Londres, elevar o 
capital a dez mil contos de réis 
pela collocação de oito mil con
tos de réis naquella praça logo 
que for aqui instituída a compa
nhia .» 

O General Tajes» 

Descobriose uma grande cons
piração contra o presidente da 
Republica. 
Foram presos os cabeças. 

Libordades 
O sr. José de Almeida Sam

paio deu plena liberbade a seu 
escravos, Theodoro, Theresa. 
Pedro e Azarias. 
— O sr. Joaquim da Silveira 

Moraes deu plena liberdade a 
seu escravo Estevam, sem condi
ção alguma. 

ExAme 
Deve prestar no dia 8, n'uma 
das salas da Relação do distri-
cto exame p̂ ra advogado o nosso 
talentoso o sr. José Innocencio 
do Amaral Campos. 

S u r d o s - m u d o s 

Segundo dados estatísticos, 
existiam neste império, no anno 
passado, 12,53o surdos-mudos. 
Destes, 8,112 sáo homem e 

4,438 mulheres, sendo, livres 
11,239 e escravos 1.371. 
A província onde existiam 

mais surdos-mudos é a de Minas 
Geraes, que na estatística figura 
com 3,a66, e a que tinha menos 
a do Amazonas, que figura comj 
16. 

M a N s o u a h 

Os abyssinios tomam posições 
vantajosas em Azmara. 
Resalula avança rapidamente. 
Os italianos estão fortificados 

cm Santi. 
Espera-se um encontro entre 

os exércitos. 

Ascenda do correio 
Movimento do mez de Janeiro tindo : 

E n g e n h o centr.il de 
Piracicaba 

Ante-hontem reuniram-se os credores do 

engenho central de Piracicaba. 

Ficou resolvida a venda daquelle estabe

lecimento em leilão particular. 

Receita 
Despeza 

Saldo 

432jJ400 
245*000 

— 187Í400 

Baptisado 
Baptisou-se hontem, a innocente Maria 

Lecticia, filhado sr. Amador de Paula Leite 

de Barros, sendo padrinhos o sr. Francisco 

de Paula Leite de Barros e sua exma. se

nhora. 

SECCÃO LIVRE 

A o illni. sr. KIT^» Antô
nio Liazacarlnl 

AGRADECIMENTO 

Achando-se minha mulher Francisca Ma

ria Gomes de Camargo doente ha mais de 

três annos e tendo exgotado a caridade de 

quasi todos os srs. médicas desta cidade, os 

quaes cada um por sua vez a visitavam com 

benevola assiduidade, receitando-lhe muitos 

e variados remédios, a ponto de ficar alcan

çado com os srs. pharmaceuticos e infeliz

mente sem proveito para a doente. 

Arilieto em vêr sotfrer sem tréguas mi

nha pobre mulher, recorri por ultimo aodr. 

Lazzarini,o qual promptamente acudiu ao 

meu chamado. 

Depois de um exame minu°ií>«o, di<?«"-me 

o sr. dr. Lazzarini ser a moléstia curavel só 

por meio de uma operação, p̂ is, tratava-se 

de um tumor fibroso nascido e implantado 

dentro do utero, e que desta moléstia p ovi-

nham as dores, perda de sangue e o abati

mento em que a doente jazia prostrada e, ser 

preciso para salval-a, proceder-se com ur

gência a uma operação. 

Resolvida minha mulher a tentar este ul

timo e supremo recurso, no dia 10 de Agosto 

do anno findo, procedeo o sr. dr. Lazzarini a 

esta delicada e melindrosa operação coa-

djuvado pelos srs. drs. Antônio de Frgitas e 

Silva Castro e o pharmaceutico sr. Bento de 

Andrade, extrahindo e cortando de dentro 

do utero um volumoso tumor que pesou 48 

grammas. 

Foi muito feliz no seu resultado esteassi-

gnalado trabalho cirúrgico, pois que neces

sitou somente de oito dias de curativo c res-

guardos subsequentes á operação, achando-

se neste curto espaço de tempo completa

mente re -tabelecida em sua primitiva saúde, 

após três mezes de contínuos padocimentos. 

Completano dia 10 de Fevereiro seis me-

zes que foi operada, eoontinúa minha mu

lher no gozo de perfeita saúde, forte e ro

busta, como se nunca tivesse soffrido t5o 

horrível e cruel moléstia. 

# 
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Nfto tenho outros meios com que eu e mi 

nha mulher possamos patentear ao caridoso 

dr. Lazzarini nossa gratidão por tão feliz e 

brilhante curativo ; só nos resta tributar-

mos-lhe publicamente a nossa admiração e 

recommendar seu nom« aos doentes qae sof-

frem iessa moléstia,- para que com confiança 

recorram a tão eximio clinico na cTrteza de 

que encontrarão nelle um proficiente e deli

cado especialista, 

Des • ilpe-nos o illastrado medico se com 

esta publicação offeJaemos asua modéstia. 

Ytú, 30 de Jane^Cde 1888. 

PAULINO RODRIGUES DE C A M A R G O , 

FRANCISCA M A R I A G O M E S DE C A M A R G O 

EDITAES 

COLLECTORIA 

O collector das rendas geraes, faz publico 
pelo presente edital, que o praso para o pa
gamento do imposto de Industrias e profis
sões, tiuia-se a 29 de Fevereiro próximo fu
turo, devendo ser feito á bocea ao cofre e fi
cando sujeito á multa de 10 •/. aquelles que 
não o realisarem até aquelle dia. 
Ficaobrip-ado ao imposto pelo anno intei

ro quem exerceu industria ou profissão no 
mez de Janeiro, ainda que feche ou transfira 
o estabelecimento antes de findar o anno. 
Estão sujeitos ao imposto : os médicos, 

advogados, solicitadores, cartórios de officio 
de justiça, os nogociantes em geral, typo-
graphias, pharmacias, boteis, bilhares, offl-
cinas, coílegios, curtumes, olarias, fabricas 
de cerveja e sabão, etc, etc. 
Collectoriade Ytú, 31 de Janeiro de 1888. 

Carlos KiehL 

ANNUNCÍOS 

Antonino C de Mesquita 
Barros tem seu escriptorio 
Rua Alegre n. 61,— em 8. 
Paulo. 
Advoga no eivei, criminal 

e commercial ; incumbe-se 
de levantamento de emprés
timos hypothecarios, recebi
mentos nas repartições pu
blicas, compra e venda de 
acções, lettras hypotheca-
rias, etc. 
— Acceita causas em todos os 
pontos da província. 
1, s, 1, n, 20—8 

ECLIPSE TOTAL 
DA 

LUA 
Ao Novo Mundo 

O abaixo assignado.tendo com
prado o estabelecimento com
mercial do sr. Bernardino José 
Leite, situado á rua do Com-
mercio, communica ao publico 
que recebe continuamente gran
des e escolhidos sortimentos de 
molhados das principaes casas 
exportadoras. 
Vende pelo preço da fabrica, 

licores e a afamada cerveja Me 
nina, por atacado e á varejo. 

FRANCISCO BEHMER 

Em conseqüência do eclipse do dia 28, romperam-se as cataractas 
celestes e «estamos em pleno mar...» de finas e odoriferas águas, que 
sao envoltas por lindíssimas e nunca vistas 
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Guilherme Witte 

Cm filiil ai atina rui a, 35 

S. PAULO 
Chegou um novo e grande sortimento de obras de phan-

tasia e objectos de luxo, como sejam : Etageres par^musicas, 
ditas para álbuns, jardineiras, mesas para leitura, toucadores, 
cabides para corredores, mesas para fumantes, ditas para car-
tões-visitas, ditas para costura, porta-album, porta-jornaes^ can-
tòneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhos para pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarni-
ções para cortinas. 

Objoctos do v l m e 
Mobília completa de i25$ooo para cima, cadeiras de ba 

lanço a i5$ooo, ditas de braço a ugooo, ditas simples a 5§ooo, 
camas para crianças a i8§ooo, berços a 8$ooo, mesas de centro a 
i6$ooo, sofás a 25gooo, consolos a 25$ooo o par, jardineiras a 
9§ooo o par, cestas para roupa, ditas para flores, ditas para com
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagens, 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

T e m ainda um grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir carros para paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, escri
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito rasoaveis. 

Na casa filial ha Cambam um grande e rico sortimento de 
bordados. 

Uma obra prima no çenero, que para raiior effjito—amis tem per 
fume e outras—DUHiNfm E AÜAáO PJ. .. |i- ilé.n de outras vanta
gens tem a supremacia sobre o legendário ARVILOJ, tào predilecto das 
demoiselles. 

De envolta com esses aerolithos, cahirara outros que transformaram-
se em cêradas mais lindas cores—áUPEAIOA PÀíUFINA—e ate optimas 
fôrmas para laranginha. 

E, como náo gostunos de accumular gêneros, tudo isto será vendido 
baralinho ; pois sáo aerolUhos (sem ser cabidos do céo.) 

TUDO QUASI DE GRAÇA 

Á BIHHEiHO 
NO TÔNICO NARCISO 

Ytú 

PHARMACIA 
José Maria Alves,participa aos seus amigos e freguezes.que mu

dou a sua pharmacia para a casa á rua do Commercio, onde residia 
o exm. sr. Dezembargador Brotero, onde espera merecer a mesmo 
confiança e a cumprir as suas ordens. 

Rua do Commereie 

YTtT 

liísrii 
O proprietário deste estabelecimento, pan-t 

amigos e freg-iezes que, p-tra mdhor servil-o; acaba de r — 
o seu estabelecimento co n um completo sortimento de m.,«s í 
sopa, a saber : Bavette, Micheiro, Spaghetti, Sedaria Este " 
Uettras, Ave-Maria, Semente de melão, etc. 

Outrosim .também faz saber aos seus M ; que rece-
peo directamente da Itália grande sortimento-1 ! óleo de Oliva 
como nao ha melhor no mercado ; queijos íresquinhos Ia Itaüa"' 

JOÃO DATI 
RÍJFA BO COMMERCifí 

EM FRENTE A' «IMPRENSA YTUANA» 

t 
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94-Casa Filial Rua dos Ourives-94 

MUSICA.—Instrumentos de musica para bawda e orchestra. 
Caixas de musica, Violões. Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince-nez de todas as qualidades, Binocu-
lws para theatro, marinha e campo. Óculos de alcance, microscó
pios, stcreoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocaóóe:, e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras/ suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e pi*avuz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas rnetallicas, collares electrico^ termômetros, thesouras c !an-
cetas. 

1LLUMINACÃO.—Lanternas, Venezianas c Chíneza*, C<>pi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para i"lu-
minações a Giorno. 

ÓFFiCIMA. — Disponho da mais antiga e completa uiticina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
Hssim encarnações de imagens, com perfeição e esmero, 

S?L¥A MACIEIRA 
SU^JO-^>-Í'>:* doStlvi Maoloiri & O. 

Rio de Janeiro 

iíua ladeira 
£ncarroga-se de qu&lfuer encommenda para Pa

ris, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 

Y 
• y *•/ 

mt9® $>m& mm 
O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 

de cabo graxa, etc.,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

A g e n t e s » e m £5. F^iiiilo.— ÍF\ U p t o n & O . 

• Una Floreneie de Abreu, 30 Á 
Deposito dos afamados F«,gões Americanos 

Unele-Sam 

Chapéos para senhoras 
Os proprietários d'este granje e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ás e.vn ts. famílias d'esta cidade, que re
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até e;U;i > tem apparecido e que ̂ e vende 

h TQSO 9 3PREÇ6 
Ninguém se engane !... 

Quem quizer obter por muito pouco dinheiro uni lindo chãpéo 

A' ULTIMA MODA 
^^•^oroveitar esta única opportunrdade coríío nunca *»e vio nos 
annaesT^^orxi^urcio vtuano ! ! ! 

Loja de Fazendas 
YTU' 

LARGO DA MATRIZ 
Participamos aos nossos fregueses e ao publico em 

geral, que a nossa casa ccmmercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta
mos habilitados vender á PREÇOS SEM RIVAL. 

^rcio 

Empório de Novidades 

Pacheco Jordão <& Moraes 

Rua do Comrnercio 

EMULSAO DE de ÓLEO PURO 
—DE— 

FÍGADO DE BAÕÂLHAO 
COM 

HYPOPHQSPHITQS 
DE CAL E SOPA. 
Tão agradável ao paladar como o leile-
Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio pura a cura radi
cal tio TÍSICA, B R O N C H I T E S , KS-

CE( CLÃS, RACHITIS, ANEMIA. 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLtfXOS, TOSSE CHRONICA, 

AÍIU-X^OES DO PEITO E DA GAR-
GAr" A e todas as enfermidades con-
eun nüvus, tanto nas crianças como noa 

A S. 
"N Kum medicamento, até hoje desço 

berto, ;jra aa moléstias do peito o vias 
r» spirutorias, ou rest helece os débeis, 
oa ítiirmicose os esorofuíosos com tauta 
rapidez como a Emulaão de Scott. 

A venda nas pi inçipata ÒOUGUS Ô 

drogurwi. J» 
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